
    
      
        
          
        
      

    


Escuridão Natural

Alba Duro

––––––––

Traduzido por Dandara Lemos 


“Escuridão Natural”

Escrito por Alba Duro

Copyright © 2023 Alba Duro

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Dandara Lemos

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


[image: image]

ESCURIDÃO NATURAL

Romance Selvagem, Erotismo e Sexo Violento Pela Primeira vez

[image: image]

Por Alba Duro

© Alba Duro 2016-2020.

Todos os direitos reservados .

Publicado na Espanha por Alba Duro.

Primeira edição.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Dedicado a Mar e Sara



[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Ei


[image: image]




Marta estava sentada em frente ao computador que ainda não estava ligado. Uma de suas meias havia rasgado e seu supervisor certamente lhe diria algo sobre a importância de manter a aparência arrumada porque "todos são a cara desta nobre empresa".

O café estava frio e, ainda por cima, tinha esquecido o almoço em casa. O metrô estava péssimo e, mesmo sem ter começado, estava cansada. Na noite anterior, ela não conseguiu dormir.

Marta estava absorta em um pensamento, rebelde e perigoso, que surgia em sua mente exausta. Ela viu seu próprio reflexo naquela grande tela preta. Ela já havia tomado a decisão.

Levantou-se e pegou uma caixa de papelão, silenciosamente começou a juntar suas coisas: uma xícara de barro que sua avó havia feito para ela, um porta-retrato com a foto de seus pais, um porta-lápis de sua irmã mais nova, Lucía, e um pequeno caderno naquele que constantemente anotava as coisas que queria fazer. Contemplou sonhos e desejos frustrados.

Omar, o supervisor do mal, estava passando e seus olhos se arregalaram ao ver aquele ato de desrespeito nas primeiras horas da manhã.

ㅡ O que você pensa que está fazendo?

Marta não respondeu e não pretendia fazê-lo, estava focada em continuar com o plano de não continuar subjugada a um destino que havia sido auto-imposto por pura pressão social.

Por fim, entre olhares e expressões de espanto, Marta ergueu os olhos para Omar.

ㅡ Eu me demito e nem se incomode em me dar sermões.

Partiu, para nunca mais voltar.

Ela mal havia passado pelas portas de seu prédio quando recebeu um telefonema de Omar. Ela olhou para o celular com desprezo e colocou-o na bolsa para esquecê-lo por um tempo. Ela estava recuperando a sensação de liberdade que havia perdido.

Entrou no apartamento, silencioso e iluminado. Tesla, seu gato, cumprimentou-a com um miado suave.Largou a caixa no sofá e começou a se despir pouco a pouco. Ela queria dormir e esquecer o mundo por um tempo.

Estava de legging quando o telefone tocou. Ela também o ignorou. De repente, ela se viu olhando-se no espelho que tinha em seu quarto. Ela era atarracada, baixa, morena e tinha cabelos longos, negros e encaracolados. Ela ainda estava maquiada e um pouco suada por carregar a caixa, sua bolsa e sua vontade de não voltar.

Ela vestiu um roupão de algodão e se jogou na cama. Eram 9h da manhã, em uma segunda-feira, e ela a passaria como se fosse um fim de semana.

Acordou ao meio-dia com uma fome terrível e com a decisão mais clara do que nunca. Ela não apenas deixou o emprego, mas faria o mesmo com todos os aspectos de sua vida. Ele mudaria completamente seu rumo e já havia dado o primeiro passo.

ㅡ Olá, Miguel, é Marta falando. Sim, estou interessada na casa de campo que visitei na semana passada. Posso fazer o depósito hoje?

Ao finalizar a nova aquisição, ela levantou uma foto que havia tirado da casa. Estava esperançosa e mais determinada do que nunca.

Qualquer um pensaria que foi uma decisão precipitada e fruto do impulso, mas a verdade é que foi exatamente o contrário. Marta já havia pensado friamente em sair da cidade para entrar na tranquilidade que o campo lhe dava.

Quando ela era criança, seus pais e irmã passavam férias na fazenda de sua avó, aquela que lhe deu a xícara de barro que ela tanto gosta. Ali passava os dias mais felizes e queria regressar a um ambiente que o fizesse recordar aqueles momentos especiais.

Ao longo de sua vida, ele aprendeu horticultura e princípios básicos de pecuária. Lucia lhe ensinou cuidados básicos com animais de fazenda uma vez que era veterinária. Seus estudos escolares e universitários foram compartilhados com livros sobre plantas, sobrevivência e animais.

Ela visitou aquela casa por recomendação de seu pai, que a ouvira dizer que queria um lugar longe da cidade.

ㅡ Eu vi isso e acho que você vai gostar. Dê uma olhada e depois me diga o que você pensa.

Marta viu o anúncio absorta em pensamentos e com grande entusiasmo. Talvez fosse um sinal para ela embarcar em uma nova aventura.

Num fim de semana, após cuidadosa reflexão, vestiu-se e deu partida no carro em direção àquela publicação austera. Miguel era o nome de contato, então sem mais delongas, ela saiu.

Após cerca de três horas de estrada de terra e pedindo indicações, Marta finalmente chegou ao seu destino. Era uma casa branca de dois andares com grandes janelas. O jardim da frente era limpo e verde; o sol brilhava e parecia iluminar o lugar como se fosse o próprio paraíso.

O interior ainda estava impecável, alguns móveis estavam cobertos por lençóis brancos e a luz entrava descuidada devido à falta de cortinas.

Miguel, um homem de 60 anos, alto, atarracado do trabalho de campo mas com uma expressão nobre no rosto, explicou detalhadamente a extensão do terreno e os animais que possuía, os serviços e que, apesar da antiguidade, a propriedade sempre foi bem cuidada.

ㅡ Eu estou encantada.

Marta disse com um sorriso largo. O mesmo que ela tinha quando falou com Miguel para fechar o negócio. A casa era dela, incluindo uma pequena fazenda, estábulo e um pomar semi-construído.

Depois de desligar, Tesla cochilou em seu colo. Completamente despreocupada e inconsciente de que ela logo estaria deixando este lugar.

Enquanto isso, Marta permanecia em silêncio admirando o apartamento que lhe dera tanto trabalho para manter e cuidar. Não importava mais, seria uma questão de dias para se mudar e começar do zero.

Dois dias depois, ela voltou ao escritório com uma calça jeans rasgada, Converse um pouco sujos, uma camiseta preta e uma jaqueta de couro. Esse aspecto, sem dúvida, causaria uma reação bastante forte no sério e sempre dândi, Omar.

Ela estava sentada na sala de espera enquanto alguns de seus ex-colegas olhavam para ela com um misto de curiosidade e inveja.

ㅡ Entre.

Finalmente conheceu o escritório de Omar. Ela nunca esperava que fosse assim, sem responsabilidades pendentes.

ㅡ Fiquei muito surpreso com como você saiu. De todos os que estão aqui, a pessoa de quem menos esperava isso, era você.

ㅡ Esta é uma lição para que você entenda que as surpresas podem vir de qualquer lugar.

Marta lembrou-se vividamente de todas aquelas noites sem dormir bem, dos dias de estresse e da quase paralisia do rosto que estava prestes a sofrer graças à pressão que seu chefe exerceu sobre ela quando pediu um relatório. Foi um inferno.

Omar era um homem alto e bonito, de pele morena escura e dentes brancos e retos. Ele usava óculos sem aro e sempre parecia arrumado. Como quem acabou de se arrumar. À primeira vista, ele pode ser um cara charmoso, mas era exatamente o oposto. Ele era controlador, manipulador e um abusador de primeira linha.

Seus subordinados eram pessoas escolhidas quase estrategicamente para fazê-los se sentirem inferiores sempre que quisesse. Marta, por outro lado, teve alguns episódios de rebeldia, principalmente quando sua saúde dava sinais de deterioração.

Eles pareciam se avaliar, esperando por uma resposta chocante ou qualquer indício de briga para contar um ao outro tudo o que tinham dentro.

ㅡ Em vista disso, sua recisão será reduzida.

Ele entregou-lhe um cheque com algum desdém.

ㅡ Ok, posso ir agora?

Esperava uma resposta grosseira, um grito ou qualquer reação, mas não, encontrou o olhar quase ausente de Marta, que lhe produziu uma certa raiva e indignação difícil de explicar.

ㅡ Já fez as malas?

ㅡ Sim, posso ir agora?

ㅡ Certamente.

Ela se levantou da cadeira de couro e deu uma última olhada no espaço quadrado, escuro e minimalista.

ㅡ ... Antes de você ir, Marta, gostaria de lhe dizer uma coisa.

Ele ficou de pé e sem intenção de gastar mais tempo do que o necessário.

ㅡ Eu gostaria que tivéssemos um relacionamento diferente, mas não sou muito bom com relacionamentos.

ㅡ Essas palavras são desnecessárias, Omar. É tarde demais para isso. Sorte.

Sem outra palavra, ela se virou e saiu. No corredor, a caminho dos elevadores, surpreendeu-se com as estranhas palavras daquele homem. Independentemente do que fosse, não era mais importante. O cheque seria usado para pagar algumas modificações e outras refrações da casa. Tudo parecia fazer sentido novamente.

Chegando em casa, dedicou-se a conversar e avisar os pais e a irmã sobre o que havia feito. Ela estava preocupada, pois a opinião deles era muito importante para ela.

ㅡ Estou encantada! Sinto que estamos voltando ao tempo em que costumávamos visitar a vovó. Eu estou tão feliz por você. Espero que isso seja algo que você sempre quis.

Lúcia deu-lhe o incentivo de que ela tanto precisava para ter certeza de que havia tomado a decisão certa. A mesma coisa aconteceu com seus pais. Portanto, não havia necessidade de adiar o assunto.

A mudança havia começado quase imediatamente, Tesla parecia surpreso, mas confortável com a ideia de escolher caixas para dormir ou apenas estar.

ㅡ  Parto amanhã de manhã e espero chegar à tarde.

Marta falou com o Miguel que prepararia tudo antes da sua chegada. As horas pareciam eternas.

O caminhão estava abrigando alguns móveis e pertences de Lucía. Iriam na frente enquanto Marta guardava a chave e inspecionava os últimos detalhes. Com Tesla em seus braços, ela se despediu do que havia sido sua casa por tanto tempo.

A poucos metros, Marta podia visualizar Miguel que estava com alguém ao seu lado. Um homem alto, branco e ruivo com óculos escuros e uma expressão severa.

ㅡ Venha, Marta! Bem-vinda, estou muito feliz porque o caminhão chegou mais rápido do que o esperado e, como você pode ver, já começamos a descarregar suas coisas.

ㅡ Miguel, não precisa ser tão formal. E obrigado por ser tão atencioso e me ajudar com isso.

ㅡ Eu trouxe comigo um menino que conhece bem essas terras e que acho que deveria ser considerado para o cuidado dos animais que tem, esse é o Alexander.

Eles apertaram as mãos e foi quase como sentir um forte choque elétrico.

ㅡ Bem-vinda.

ㅡ Obrigado, Alexander.

Segurando a caixa onde Tesla dormia, Marta entrou na casa com um sentimento de vitória e completa felicidade. Finalmente ela havia cumprido uma de suas metas tão esperadas escritas naquele caderninho que adornava seu computador naquele escritório frio e cinza.

Depois de algumas horas intensas de trabalho, os três estavam sentados na escada da entrada da casa. Exaustos e tomando umas cervejas que Miguel tinha comprado. A tarde estava começando a cair e eles estavam conversando sobre qualquer coisa.

Marta, como grande observadora, notou que Alexander permanecia calado e falava pouco, tinha um olhar frio e distante pelo qual resolveu pensar na proposta de Miguel de contratá-lo para ajudá-la.

ㅡ Estarei aqui caso precise de mim. A cidade fica a poucos quilômetros de distância, então de alguma forma não é isolada. Lá você encontrará tudo o que precisa. Não é uma cidade grande, mas é um lugar tranquilo. Pode apostar nisso.

Miguel disse-lhe na hora de recolher as garrafas e como forma de dar as boas-vindas à nova inquilina.
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